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SOLUÇÃO PARA O
ALZHEIMER 
À FLOR DA PELE
Pesquisadores transformaram células da pele, retiradas de pacientes  

com a doença, em neurônios. Em laboratório, utilizando o material, reproduziram  
as características desse tipo de demência, esperam, assim e   

desenvolver novos protocolos de tratamento

C
ientistas da Escola de Me-
dicina da Universidade 
Washington, nos Estados 
Unidos, criaram uma nova 

forma de visualizar os efeitos do 
envelhecimento gerados pelo Al-
zheimer e, a partir disso será pos-
sível aperfeiçoar alternativas de tra-
tamento. Eles desenvolveram um 
método para estudar neurônios en-
velhecidos em laboratório sem a 
necessidade de biópsia cerebral. 
Para os autores do artigo, publica-
do, ontem, na revista Science, a no-
vidade deve ajudar a entender me-
lhor a doença e respaldar novas es-
tratégias de tratamento.

Para a pesquisa, a equipe trans-
formou células epiteliais retiradas 
de pacientes com Alzheimer de 
surgimento tardio, a partir dos 65 
anos, em neurônios. Agora, de for-
ma inédita, os neurônios de labo-
ratório reproduziram com preci-
são as características desse tipo de 
demência, incluindo o acúmulo 
de placas beta amiloide, depósitos 
de proteína tau e morte neuronal.

Ao analisar profundamente es-
sas estruturas, os cientistas verifica-
ram os chamados elementos retro-
transponíveis — que mudam sua 
atividade de local no genoma con-
forme o organismo envelhece — no 
desenvolvimento da doença de Al-
zheimer de início tardio. Segundo 
eles, as descobertas sugerem novas 
estratégias de tratamento visando 
essas especificidades.

“A doença de Alzheimer espo-
rádica e de início tardio é o tipo 
mais comum, representando mais 
de 95% dos casos”, afirmou, em 
nota, o autor sênior do artigo, 
Andrew Yoo, professor de biolo-
gia da Universidade Washington. 
“Tem sido muito difícil estudar 
em laboratório devido à comple-
xidade da doença decorrente de 
vários fatores de risco, incluindo o 
envelhecimento como um impor-
tante contribuidor. Até agora, não 
tínhamos uma maneira de captu-
rar os efeitos do envelhecimento 
nas células para estudar o Alzhei-
mer de início tardio”, detalhou.

Após transformar células da pe-
le em neurais, os pesquisadores vi-
ram que os novos neurônios eram 
capazes de se desenvolver em uma 
fina camada de gel e de formar pe-
quenos aglomerados — chama-
dos esferoides — imitando o cé-
rebro. A equipe comparou, então, 
os esferoides de pacientes com 
doença de Alzheimer esporádica 
e de início tardio, Alzheimer here-
ditário e indivíduos saudáveis da 
mesma faixa etária.

Os esferoides de quem tinha 
demência desenvolveram rapida-
mente depósitos de beta amiloi-
de e emaranhados de tau. Genes 
ligados à inflamação também fo-
ram ativados, e os neurônios co-
meçaram a morrer, o que é visto 
em exames de pacientes diagnos-
ticados. Já as estruturas cultivadas 
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Reconstrução em 3D da deposição de placa beta amiloide (verde) entre neurônios (vermelhos) cultivados artificialmente

ANDREW YOO e ZHAO SUN/Universidade de Washington

Rochas recentemente desco-
bertas em áreas, que antes eram 
cobertas por gelo pré-histórico, 
revelaram que as geleiras tropi-
cais recuaram para seu menor ta-
manho em mais de 11.700 anos. 
Isso mostra que os trópicos já 
aqueceram além dos limites ob-
servados no início do Holoceno, 
período que começou há 12 mil 
anos, é o que aponta a pesquisa 
liderada pelo Boston College, nos 
Estados Unidos e publicada, on-
tem, na revista Science.

Cientistas previam que as ge-
leiras recuariam com o aumento 
das temperaturas nos trópicos. No 
entanto, a análise das amostras de 

rochas encontradas ao redor de 
quatro geleiras na Cordilheira dos 
Andes revelou que esse recuo foi 
muito mais rápido que o espe-
rado. Jeremy Shakun, professor 
do Boston College e coautor do 
ensaio, disse haver “evidências 
bastante fortes de que essas ge-
leiras são menores agora do que em 
qualquer outro momento nos últi-
mos 11 mil anos”.

Esse processo sugere que as 
geleiras não podem mais ser 
classificadas como do perío-
do interglacial do Holoceno, 
uma época crucial para o de-
senvolvimento das civilizações. 
Em vez disso, elas podem estar 

Geleiras derretem em ritmo acelerado
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Aquecimento observado nos trópicos está mais 
acentuado e põe a ciência em alerta
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transitando para uma nova era, 
o Antropoceno. A descoberta 
também implica que muitas ou-
tras geleiras em todo o mundo 
estão recuando mais rapida-
mente do que o previsto.

Para o trabalho, os pesquisado-
res analisaram a química das ro-
chas e viram que as geleiras nun-
ca haviam sido expostas à radia-
ção cósmica desde sua formação.

Para Francisco Eliseu Aquino, 
professor de climatologia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS), o resultado do tra-
balho é muito interessante. “Em es-
pecial, após a Revolução Industrial, 
houve a queima de combustível 
fóssil, a alteração da superfície do 
planeta e o aumento da tempe-
ratura média global. Só esse au-
mento que explica o recuo das 
geleiras identificado pela técnica 
de datação usada no estudo. Es-
se trabalho é extremamente rele-
vante do ponto de vista da ciên-
cia e ajuda a compreender melhor 
cenários futuros.” (IA)

Suplemento de óleo de peixe 
pode beneficiar pessoas mais ve-
lhas com o gene APOE4, que ge-
ra predisposição genética ao Al-
zheimer. É o que aponta um estu-
do conduzido pela Oregon Health 
& Science University (OHSU), nos 
Estados Unidos, e publicado, on-
tem, na revista Jama Network Open. 

O estudo envolveu 102 pessoas 
de 75 anos ou mais, com níveis 

baixos de ácidos graxos ômega-3 e 
quantidades relativamente altas de 
lesões na substância branca do cé-
rebro, mas sem demência.

Metade dos voluntários tomou 
diariamente suplementos de óleo 
de peixe, enquanto os outros rece-
beram placebo. Ressonâncias mag-
néticas realizadas no início e após 
um ano mostraram uma leve redu-
ção na progressão das lesões.

“Esse é o primeiro teste de 
prevenção de demência que 
usa ferramentas modernas de 
prevenção para identificar não 
apenas pessoas com alto risco 
de demência, mas quem é ade-
quado para receber uma inter-
venção nutricional específica”, 
frisou Gene Bowman, pesquisa-
dor da Harvard Medical School 
e líder do estudo. (I.A.)

Óleo de peixe como aliado
Suplemento, 
ingerido uma 
vez por dia, 
mostra eficácia 
na progressão 
das lesões 
causadas pela 
demência

Freepik

Um estudo publicado recentemente 
pela revista The Lancet revelou 
que quase metade dos casos de 
demência poderia ser evitados 
por meio do combate alguns 
fatores de risco: baixo nível 
educacional, problemas auditivos, 
tabagismo, obesidade, poluição 
do ar, depressão, isolamento, 
traumatismo craniano, hipertensão, 
perda de visão, que pode levar 
à cegueira, e o nível elevado de 
colesterol. Com a atualização de 
um relatório de 2020, destacou que 
a prevenção, embora promissora, 
não substitui a necessidade 
de tratamentos eficazes, uma 
vez que não existem soluções 
farmacológicas definitivas para 
a doença. Apesar de novos 
medicamentos para Alzheimer 
terem sido aprovados, os efeitos são 
limitados e os altos custos e efeitos 
colaterais são preocupantes.
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a partir de doadores mais velhos 
e saudáveis apresentaram pouco 
acúmulo de proteínas.

Carlos Uribe, neurologista do 
Hospital Brasília, da rede Dasa no 
Distrito Federal, destaca que a no-
va técnica provavelmente terá apli-
cação em testes de medicações em 
ensaios pré-clínicos. Mas, sua utili-
zação para diagnósticos, ele avalia, 
deve demorar mais porque exige 

mais estudos. “O impacto no diag-
nóstico e tratamento ainda são 
muito precoces. Atualmente a gen-
te usa biomarcadores que são cole-
tados ou no sangue, ou no líquido 
cefalorraquidiano. Essa é uma téc-
nica que é bastante efetiva, sensí-
vel e específica, essa outra técni-
ca, apresentada no estudo, pare-
ce muito mais sofisticada e muito 
mais cara de se desenvolver.”

Os cientistas também descobri-
ram que tratar esferoides de pa-
cientes com Alzheimer de início 
tardio com medicamentos que 
afetam a formação de placas be-
ta-amiloide no começo da doen-
ça, reduziu significativamente os 
depósitos de proteína.

A equipe notou ainda que inibir 
os elementos retrotransponíveis, 
com o medicamento antirretroviral 

lamivudina, também chamado de 
3TC, é eficaz. Os esferoides de pa-
cientes com Alzheimer de início 
tardio submetidos a essa droga 
tiveram redução nos emaranha-
dos de proteínas acumuladas e de 
morte neuronal.

Lucas Benevides, psiquia-
tra e professor de medicina do 
CEUB, em Brasília, ressalta que, 
nos últimos anos, houve avanços 

significativos contra a neurodege-
neração. “Aprovação de novos me-
dicamentos e desenvolvimento de 
terapias para redução da inflama-
ção cerebral. Técnicas de imagem 
cerebral avançadas e biomarcado-
res também têm melhorado o diag-
nóstico e o monitoramento. Se os 
resultados do 3TC forem confirma-
dos, poderemos ter uma nova abor-
dagem terapêutica que atua direta-
mente sobre um dos mecanismos 
subjacentes à neurodegeneração.”

Agora, cientistas planejam no-
vos ensaios com esferoides de vá-
rios tipos de células cerebrais, in-
cluindo neurônios e glias.

Mais 
verossimilhança

Esse modelo per-
mite que os estu-
dos sobre as al-
terações celula-
res e moleculares 
se aproximem 
mais da reali-

dade do cérebro humano do que 
os tradicionais modelos de neurô-
nios de camundongos, nos quais 
não há a doença de Alzheimer es-
porádica, a mais comum na po-
pulação. No entanto, a criação 
de neurônios dessa forma ainda 
não representa a totalidade das 
estruturas do cérebro humano, 
não abarca todos os eventos pa-
tológicos do Alzheimer.

Lucas Francisco Botequio Mella, 
membro da diretoria científica 
da Associação Brasileira de 
Alzheimer (ABRAz)
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